
AftQIX LEIRIA, 13 de Maio de 1931 N.· 1M 

COM APROV AÇAO ECLESIASTICA 

Di,...._ • Proprietário: Dr. Manuel Marques dos Santos Emprêsa Editora: Tip. " Unilo Gréfica" T. do Despacho, 1&-Lisboa I Administrador: P. António dos Reis I RedaoqAo e Administraolo: "Seminário de Leiria" 

Portugal aos pés da Virgem, 
PORTUGUESES, A 

Padroeira 
FÁTIMA! 

da Nacão 

As aparições da Virgem 

Qulai três lustros são passados depois 
1,0e a :Rainha dos Anjos desceu dos esplen­
clores da glória, e veio pousar, pela vez 
primeira, os seus pés virginais sôbre a co­
pa dnma pequena azinheira, no cimo árido 
e esca.IYado da serra de Aire. 

Foi em 1917. 
O mundo debatia-se, havia quási três 

anos, na mais espantosa das guerras de 
que at~ então tinha sido teatro e Portu­
pl. dando o esfórço generoso e a carne sã 
e forte da sua juventude para essa for­
.midáTel hecatombe, erguia as mãos e os 
olhos ao Céu, numa prece colectiva e fer­
TO.rosa, implorando o termo rápido do hor­
rivel &gelo. 

Ao mesmo tempo, a Igreja, mãe cari­
Jlbosa e mestra infalível da humanidade, 
cernia dolorosamente, entre os ferros da 
mais dura e cruel escravidão, neste pais 
que ela fizera tam grande e tam respei­
ie,_do. 

Raiara, nesse ano de bênção, o dia tre­
ze de Maio, alegre e cheio de sol. Ao 
meio-dia, um zagalete e duas pastori­
llhas, humildes e inocentes, viram cortar o 
o>paço o clarão fulgurante dum relâmpago 
e surgir de repente, circundado duma luz 
.,!estia! o vulto encantador duma don· 
liCla, resplandecente de pureza e deslum­
N-ante de graça. 

Portugal em Fátima 

1t lloje, treze de Maio de 1931, que Por­
tugal inteiro vai ajoelhar-se aos pés do 
trono de Maria, no santuário máximo da 
Pátria, numa homenagem de fé, confian­
ça. c amor filial, que revestirá as propor­
ções duma verdadeira apoteose, para lhe 
agradecer efusivamente as ifaças e bên­
çãos derramadas sôbre esta terra que foi, 
é e será sempre a terra de Santa Maria. 

O Tenerando Cardial Patriarca de Lis­
boa, rodeado da luzida côrte do nosso ad­
miráTel Episcopado, fará com os seus lá­
bios de fogo a consagração solene e ofi­
cial de Portugal ao Coração Puríssimo e 
Imaculado da sua augusta e excelsa Pa­
droeira. 

Estão reünidas as córtes gerais da Na­
ção nêste local bemdito que é o coraç!o 
geográfico do pais e o polo magnético 
das almas e dos corações portugue<"...es. 

Acham-se presentes inúmeros represen­
tantes de tódas as classes sociais, vindos 
de todos os pontos do continente. 

O ap,stoJo pobrezinho - As dele· 
gações estranjeiras 

O rei'.do P.• Matéo Crawley, o grande 
apóstolo do Coração de Jesus, pregando 
as glórias do Santissimo Rosário, e as de­
legações estranjeiras, tomando parte nas 
manifestações colectivas, testemunham e 
ratificam perante o mundo, para os arqui­
vos da história, êste acto solenissimo da 
nossa Vida nacional. 
-A· nação, e com ela o universo inteiro, 

aclamarão a Virgem, &:nhora do Rosário, 
Rainha gloriosa e brmdita de Portugal. 

O Núncio de Soa Santidade 

O Vigário dç Cristo, representado pelo 
seu embaixador, Monsenhor Beda Cardi­
nale, porá o sêlo definitivo nessa gran­
diosa manifestação de fé e piedade para 
com a Virgem . 

AdTeniat, adveniat, adveniat regnum I 
tu um... per manus Mariael 

Ve.DU, 6 Senhor, venha a nôs o vosso 

reino pelas mãos de Maria, Rainha do 
Céu e da terra, Raínha de Portugal! 

A Póvoa de Varzim em Fátima 

No dia sete de Abril último chegou 
à Cova da Iria um grupo de sessenta e 
cinco pessoas, da Póvoa de Varzim, que 
iam em piedosa peregrinação a Nossa Se­
nhora de Fátima. 

Esta devota romagem foi promovida pe­
la Pia União das Filhas de Maria e es­
treou um rico e lindo estandarte bordado 
pelas Irmãs Missionárias de Maria, de 
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Bareelos. Organizou-a o sr. Joaquim Luis 
.Monteiro e foi seu director espiritual o 
rev.do José Gonçalves Cascão de Araujo. 
Antes da partida para a Lourdes por­
tuguesa, os peregrinos reüniram-se na ca­
pela de Nossa Senhora das Dores, onde 
ouviram missa e comungaram, dirigindo­
-lhes o rev.do Cascão uma pequena alo­
cução, em que lhes explicou o significado 
daquela romagem e o modo como deviam 
proceder durante ela. 

À despedida estavam presentes muitas 
pessoas e os sinos da capela repicavam fes­
tivamente. 

Os peregrinos hospedaram-se no Hotel 
de Nossa Senhora do Rosário, de que é 
proprietário o sr. Marquês de Rio Maior, 
grande amigo de Fátima, sendo gentil­
mente servidos pelo respectivo pessoal e 
merecendo elogios a sua gerência, confia­
da à benemérita senhora D. Maria Fran­
cisca Palmeira. 

A procissão do Santissimo Sacramento 
que nos dias 8, 9 e 10, percoreu o vasto 
anfiteatro da Cova da Iria, foi uma cere­
mónia inédita nos anais de Fátima, tór­
nando-a ainda mais semelhante a Lour-
des. • 
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OS VENERANDOS PRELADOS PORTUGUESES COM O REV. PADRE MATl!:O. 

Da esquerda. para a. direita: sentados- Padre Ma.téo, Prelados da. Guarda., VUa. Rea.l, Braga, Lisboa, Evora, 
Funchal e Colmbra. De pé-Bispo Coadjutor de Lá.mego, Vlaeu, Porto, Algarve, Coadjutor de Colmbra, Lei­

ria, Portalegre, BeJa, Bragança e Auxiliar da Guarda. 

; ~L0 significado da ida do Episcopado Pç:>rtuguês 
a Fátima, no dia 13 de Maio 

Que vão fazer a Fátima, no próximo dia IJ de maio, os B ispos de Portugal? 
Vão agradecer oficialmente, como os Pontífices do seu povo, a graça que Nossa Se­

nhora lhe fez de descer até junto dêle. 
A Raínha do Céu baixou à nossa terra- que desde o comêço já era dEla: Terra de 

Santa Maria - e pôs o seu trono de misericórdia em Fátima, donde a todos mostra J esus, 
o Salvador do mundo. 

Fátima tornou-se em certo modo a nova Belém lusitana: aí se dignou aparecer a Mãe 
de Deus, para dar, por esta especial manifestação de graça, seu Filho j esus ao nosso 
Portugal desvastado pelo tufão anti-cristão. 

Depois de se ter pronunciado, após longo e escrupuloso exame, a Autoridade com­
petente, que é o Bispo da feliz Diocese das aparições, já não há lugar para qualquer reser­
va por parte dos Chefes espirituais da Nação portuguesa. 

Representantes consagrados e oficiais de Deus e do povo cristão, a sua voz era ne­
cessária no côro de acção de graças, para que êste tenha verdadeiro carácter católico e nacio­
nal. 

Os Bispos de Portugal vão a Fátima para agradecer a N assa Senhora a sua visita 
à terra portu.guesa. ' 

E consagrar-lhe hão, em homenagem de filial devoção, a nossa Pátria, a fim de que 
a Raínha do Céu a guarde e proteja como cmsa sua. 

t M., Card. Patriarca 

, 

Esta peregrinação foi a primeira qn• 
ofereceu ao Santuário o seu estandarte. 

A missa solene do dia 10 foi cantada 
pelo Rev.do Reitor do Santuário, acolitade 
pelos rev.doo Reitor de Fátima e CarlOii 
Francisco, que acompanhou a per~­
ção. 

Ao evangelho, pregou o rev.do José Gon­
çalves Cascão de. Araujo director das Fi­
lhas de Maria, que falou sôbre esta pas­
sagem do Evangelho: uF~os aqui trê& 
tabemáculos: um para ti, outro para Moi­
sés e outq> para Elias». Dissertou larga­
mente àcêrca das aparições de Fátima e 
de Lourdes e incitou os seus ouvintes a 
recitarem o terço do Rosário, oração pre­
dilecta da Virgem, que ela recomendo• 
tantas vezes aos videntes e por interm~­
dio deles a todos os portugueses. 

O dia 13 de Abril em Fátima-As 
peregrinações dos dias grandes 

As solenidades religiosas oficiais dêstt 
dia tiveram a emoldurá-las um tempo es­
plêndido e um céu cheio de luz e de cór. 
Já se adivinhava a proximidade do gran­
de movimento de peregrinos que durante 
seis meses, de 1\faio a Outubro, fazem da. 
Cova da Iria o santuário mais freqUenta­
do do mundo inteiro. 

Antes das torrentes caudalosas do es­
tio, que transformam o local das apari­
ções num vasto oceano de cabeças huma­
nas, vêem-se agora os rios mansos e abun­
dantes de águas, mas sem a violência for­
midável e irrevrimivel das avalanchas d011 
Air-es e das cataratas do Niagara. 

A primeira peregrinação estraojeira 

O facto culminante dêste dia, a sua no­
ta mais saliente e ;nais característica, foi 
sem dúvida a presença da primeira pere­
grinação estranjeira. Coube à poderosa re· 
pública imperial da Alemanha a honra su­
mamente apreciável de enviar, antes de 
qualquer outro pais, uma embaixada a 
Fátima. Fazia parte do grupo de pere­
grinos aliás pouco numerosos, que trazia 
também alguns doentes, o ilustre médico, 
dr. Oscar Müller. Eram todos de Munich , 
na Baviera. Chegàram a Leiria às 12, h. 30 
da noite de 12 para IJ, tendo dormido na­
quela cidade. Às zo h. da manhã, pisa­
vam já a terra sagrada do local das apa­
rações. Presidia à peregrinação o rev. d• 

Mons. Miguel Hartig, cónego da Sé de 
Munich. 

Tendo regressado no mesmo dia à ci­
dade do Lis, visitaram no dia seguin­
te de automóvel os monumentos nacio­
nais de Alcoqaça, Batalha e Tomar, se­
guindo depois para Lisboa, donde par­
tiram, pelo caminho de ferro, para o seu 
país. 

A peregrinação paroquial do 
Socôrro 

Na forma dos anos anteriores, a fregue­
sia de Nossa Senhora do Socorro, da ci­
dade de Lisboa, fez, como de costume, 
neste mês e neste dia, a sua peregrina­
ção anual a Fátima. 

Organizou e d1rigiu a piedosa romagem, 
em que tomaram parte cêrca de cem rere 
grinos, o rev.do João Filipe dos Reis, 
zeloso pároco da freguesia e fervoroso de­
voto de Nos.o;a Senhora de Fátima. 

Os peregrinos chegaram na véspera, àa 
4 h. da tarde, indo logo fazer uma visi­
ta ao santuário das aparições, onde re­
zaram e cantaram alguns cânticos apro­
priados. 

' 
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Às 9, h. 30, realizou-se a procissão das 
velas, que foi seguida de exposição do 
Santíssimo e adoração nocturna, que du­
rou desde as II h. até às 4 h. da manhã e 
terminou com missa e comunhão geral. 

Na peregrinação tomaram parte dois 
• oentes da frêguesi.a. 

Os peregrinos regressaram no dia 13 à 
capital, tendo partido de Fátima às 2 h. e 
30 da tarde. 

Ceguinhos de Castelo de Vide 
Um missionário doente 

::-;0!' registos do Pôsto das verificações 
mé<licas inscreveram-se cêrca de cincoen­
ta doentes. No mesmo Pôsto inscreveram­
-se e obtiveram o cartão de ingresso no 
Pavilhão dos doentes seis cegos e seis ce­
gas do conhecido Asilo dos cegos de Cas­
telo de Vide, a pitoresca Sintra do Alto 
_<\lentejo, que eram acompanhados pelo 
respectivo regente. o rev.do Severino Di­
nis Pôrto. Entre os doentes inscritos me­
rece especial referência o rev.do Jerónimo, 
que foi durante muitos anos missioná­
rio na nossa possessão de Timor e que es­
tá atac.'ldo de amnesia total. 

A missa dos doentes 

A missa oficial foi celebrada, ao meio­
dia e meia-hora pelo rev.do Tomás Fer­
nandes Pinto, ilustre vice-reitor do Semi­
nário Episcopal de Coimbra e cónego da 
Sé da mesma cidade. Acolitaram à missa 
os rev.doo João Ferreira Quaresma, vigá­
rio geral da diocese de Leiria, e dr. Ma­
nuel dos Santos Canastreiro, pároco da 
importante vila de Alcobaça e vigário da 
vara do respectivo distrito eclesiástico. 

Nas duas procissões a condução da ve­
neranda Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima foi feita pelas servitas em qua­
tro turnos. 

O rev.do Marques dos Santos, càpelão 
director dos servitas, anunciou, no fim 
da missa, a ida do venerando episcopado 
português a Fátima, juntamente com a 
grande peregrinação nacional de Maio, e 
fez vários e importantes avisos relativos 
a essa peregrinação. 

O sermão oficial 

Ao evangelho da missa da hora das apa­
rições prêgou o novel sacerdote, rev.do 
Francisco Vieira da Rosa, que, há me­
ses, celebrou a sua primeira mi~. Eis um 
breve resumo da sua alocução: 

«0 coração humano pode viver sem as 
caricias dum filho, sem o amor dum ma­
rido, sem a ternura duma espôsa, sem o 
afecto dum amigo; mas há uma pessoa a 
cujo coração nos sentimos perdurável­
mente unidos - a nossa querida mãe. 

Porém Deus satisfez esta exigência do 
coração, dando-nos uma mãe incompará­
vel; essa Mãe única, à sombra de cujo 
manto se veem refugiar as almas aflitas, 
os corações dilacerados pela dor, os corpos 
debilitados pela doença, - é a sua pró­
pria Mãe. Assumindo hipostáticamente a 
natureza humana, o Filho de Deus tornou­
-se nosso irmão. Desta forma, Maria San­
tíssima, sendo Mãe do nosso irmão Nosso 
Senhor Jesus Cristo, é igualmente nos­
sa Mãe. Mãe da humanidade inteira, Ma­
ria Santíssima é também Padroeira de Por­
tugal. Os inimigos das suas tradições não 
se poupam a esforços para derrubarem a. 
Casa Lusitana, solar dé grandes caracte­
res, fortes como o ferro, prontos a acudir 
à voz da Pátria, quando esta os chama­
va à luta em sua defesa. 

Portugal não morrerá. Fá~ é o 
campo sagrado de Deus, onde a Rainha 
• presta um novo arraial em demanda da 
grandeza da Pátria>>. 

A morte dum justo 

Faleceu no dia. 12 de Abril e baixou à 
sepultura no dia 13 -os dias de Fátima. 
- um jornaleiro do lugar da Moita Re­
<londa, frêguesia. de Fátima., de nome Ma­
n uel Carreira. 

:este exemplar chefe de fa.mflia. e fer­
voroso cristão foi uma. das pessoas mais 
dedicadas à Obra de Fátima., podendo di­
zer-se com verdade que lhe cabe a. honra 
de ser o iniciador fervoroso, embora bu­
mikle e obscuro, da devoção popular a 
Nossa Senhora nesse bemdito recanto de 
milagre, que é a Cova da I ria. 

A-pesar da. sua pobreza, meteu ombros 
à empresa, para êle gigantesca, de pro­
mover a construção da pequenina cape­
la, padrão comemorativo das aparições. 

Após a. missa dos doentes, recitado o 
terço do Rosário, orou-se colectivamente 
pelo seu eterno descanso. 

Que descanse em paz no seio de Deus 
a sua bela alma! 

Fátima na Alemanha - A Fáti· 
ma· Verlag de Bamberg 

O rev.do d r. Luis Fischer, lente da Uni­
versidade de Bamberg (Baviera), conti­
nua a. desenvolver uma actividade incan­
sável e verdadeiramente prodigiosa na 
propaganda. do culto de Nossa Senhora 
da. Fátima. nos paises de língua alemã. 

Ultimamente realizou na. Tcheco-Siová­
q uia treze conferências ilustradas com pro­
jecções sôbre as aparições e as grandes 
manifestações de fé e piedade do povo 
português na Cova da Iria. 

O redactor do Wiener Kirchenblatt 
Mensageiro eclesiástico de Viena) orga-

nizou uma. série de conferências sôbre Fá­
tima, que foram feitas pelo rev.do dr. 
Fischer no fim de Março e principio de 
Abril . 

No dia II de Fevereiro último, fes­
ta da aparição de Nossa Senhora de Lour­
des, "-SSinou como representante da Cú­
ria Episcopal de Leiria. os contratos, re­
produzidos noutro lugar dêste mensário, 
para a constituição duma. secção de pro­
paganda de Fátima. (Fátima-Verlag) na 
Ottoverlag, importante obra diocesana. de 
Bamberg, fundada. pelo respectivo Prela­
do e destinada à difusão de tudo o que 
interesse à acção católica na Alemanha. 

Versão alemã da Carta Magna de 
Fát ima 

Escusado é encarecer as vantagens des­
ta fundação, que de-certo contribuirá pa­
ra que Nos.o;a Senhora de Fátima. seja. ca­
da. vez mais conhecida e venerada nas na... 
ções da. Europa Central. 

Brevemente serão publicadas em Fran­
ça. e na Hungria traduções do livro «Fá­
tima., a. Lourdes portuguesa>>, do grande 
apóstolo de Nossa Senhora. 

O sábio professor está preparando a 
tradução ·alemã da Catta Pastoral «A 
Divina Providência>), a Carta Magna de 
Fátima., que será a. primeira publicação 
da Fátima-Verlag e que terá a. precedê-la 
uma introdução do tradutor subordinada 
à epígrafe <<Fátima, à luz da autoridade 
eclesiástica>>. 

Fátima na Bélgica 

O rev.do Gaspar Pizarro, S. J., após­
tolo de Nossa Senhora de Fátima na Bél­
gica, tem continuado com extraordinário 
fervor ·a sua. benemérita propaganda. 

Por tôda. a. parte, êle tem espa)hado, 
com um zélo indefesso, água de Fátima., 
milhares de exemplares da. sua brochura 
em francês «Nossa Senhora de Fátima» e 
dezenas .de milhar de estampas, fotogra­
fias, estátuas, medalhas e postais. 

Numa das suas cartas, com data de 13 
de Abril, refere-se a uma cura obtida em 
Engbien e que é considerada por tôda a. 
gente como miraculosa, tendo sido oca­
sião duma nova graça feita em favor du­
ma pessoa paralítica havia quatro anos e 
que depois duma novena a. Nossa Senhora 
de Fátima pôde levantar-se e começou 
a andar. 

A propósito da notícia da ida de todo 
o venerando Episcopado Português ao 
Santuário de Fátima no dia treze de Maio 
diz que essa visita o enche de júbilo e 
acrescenta que tal acontecimento concor­
n•rá grandemente para o aumento da 
devoção a. Nossa Senhora de Fátima. e que 
aos olhos dos estranjeiros terá o valor du­
ma aprovação colectiva das aparições e 
do culto, sendo por isso de sumo alcance. 

Uma cura em Enghien 

Duma carta do grande propagandista, 
datada. de 28 de Fevereiro, seja. lícito 
transcrever o seguinte interessante trecho: 

«Enviei há dias ao rev.do Director da 
«Voz da. Fátiman mais 16 inscrições para 
a Confraria. Bem pode ser q ue o número 
dos confrades aumente, sobretudo depois 
de se tomar conhecida a graça concedida 
a. uma. mulher de Enghien, perto de B ru­
xelas. E!<tou à espera do relatório e do 
atestado mé<lico, se o conseguirem, para 
publicar a. referida graça. Esta mulher, 
que está prestes a. ser mãe, começou a no­
tar q ue a criança se deslocava no seio 
matemo. Isto causava-lhe grandes dores, 
sem que o médico lograsse melhorar o seu 
estado com os remédios que receitou. Re­
solveu por isso chamar um especialista. 
Na véspera da visita dêste, à tarde, o ma-. 
rido da doente contou o caso a. um sacer­
dote português do Colégio dos· J esuítas, 
onde êle é o alfaiate. O sacerdote falou­
-lhe de Nossa Senhora de Fátima. e deu-' 
lhe uma. pequena porção de água da fonte 
do local das aparições, aconselhando-o a. 
ministrar algumas gotas à mulher e a. co­
meçar ao mesmo tempo uma. novena. As­
sim fizeram e, quando, na manhã seguin­
te, veio o especialista, a. criança tinha. re­
tomado a. posição normal no seio matemo. 

Uma peregrinação da Flandres 

A p ropaganda. de Fátima vai despertan­
do dia a dia novos entusiasmos. Ontem 
mesmo veio falar comigo um pároco coad­
jutor duma vila situada. próximo de Lou 
vaio. Chamara-lhe a. atenção um artigo 
em flamengo, p ublicado há dias num dos 
principais jornais da. F landres, e desejava 
pormenores. Pediu-me q ue lhe fornecesse 
todos os documentos que me fôsse possl· 
vel arranjar relativos aos acontecimentos 
da Cova da Iria, tanto escritos como foto­
grafias, e isto sem atender às despesas 
que seja. preciso fazer. 

~ste mesmo sacerdote de que venho fa­
lando pensa em organizar uma peregrina­
ção de flamengos à Cova da Iria. Veem a 
ser uns quatro mil francos por pessoa, por 
êsse motivo não haverá muita gente; en­
t retanto é de esperar q ue alguém possa 
dispôr da. quantia. necessária. Vamos a ver 
se podemos conseguir isto já para o próxi­
mo mês de Maio ... 

Desde que apareceu a brochura sôbre 
as aparições já se fizeram oito conferên­
cias e estão organizadas mais cinco ou 
seisn. 

Visconde de Montelo 

VOZ DA FÁTIMA 

M~ri~ ~antíssim~ ~ lmuula~~ . 
1~1esu Raín~ u ~ortunl 

Raínha por herança - Raínha por conquista­
Raínha por defesa - Raínha por libertação­
Raínha por eleição - Raínha por bondade 
Raínha por amor - Rafnha por consagração 

Regnum Lusitaniae, Regnum Mariae 
(A terra lusitana é um feudo de Maria) 

Nossa Senhora de Fátima, rogai por n6s e pela nossa Pátria I 

Maria , Rainha por herança 

Maria Santís:;ima e Imaculada, excelsa 
Rainha do Céu e da terra, augusta Impe­
ratriz do universo, é, por título de ordem 
geral, Raínba. de Portugal. 

Efectivamente, sendo a. Mãe do Filho de 
Deus feito homem, ela é, em virtude da. 
sua. maternidade divina, Ra.ínba da nos­
Pátria. 

A Virgem Mãe de Deus é, pela lei de su­
cessão e por direito de herança, Raínt. 
do mundo. 

Ela reina sôbre tôdas as criaturas, não 
só sôbre os Anjos e os demónios, mcl3. tam­
bém sôbre os homens. E, como no mundo 
há três classes de homens, os bons, os 
maus e os tíbios, a Virgem conduz os 
maus ao arrependimento e à penitência., 
conserva a. graça de Deus nas almas dos 
bons e faz crescer cada vez mais essa gra­
ça e arranca os tíbios à sua tibieza e 
os eleva ao fervor da. caridade. 

Assim, em conclusão, se a Virgem San­
tíssima., a.ugusta e gloriosa Mãe de Deus, 
possui um autêntico poder real, pleno, in­
dependente e superior ao do qualquer sim­
ples criatura, se a. sua. autoridade sobera­
na se exerce em todos os domínios da 
criação, no Céu, no Inferno no Purgatório 
e sôbre a terra, se a multidão dos seus 
súbditos compreende todos os seres saí­
dos das mãos de Deus, ela é, verdadeira­
mente, não só excelsa Ra.ínba. do Céu 
e da terra, augusta Imperatriz do Univer~ 
so, mas também gloriosa Rainha de Por­
tugal. 

Maria, Rainha por conquista 
Logo no inicio da nossa nacionalidade 

a Virgem Santíssima. digna-se estender o 
seu braço protector sôbre o novo esta­
do em via de formação e ajuda-o a cons­
tituir-se através de todos os obstáculos e 
dificuldades, em nação livre e autónoma. 
~ sob a égide da. Rainha. do Céu que os 
reis valorosos da primeira dinastia. condu­
zem os exércitos aos campos de batalha., 
para defender os seus domínios das pre­
tensões dos monarcas de Leão e Castela 
e alargá-los à custa dos mouros, até que 
o pendão das q uinas tremule ao vento, 
substituii}do o crescente, nas ameias de to­
dos os castelos ao norte e ao sul do Te­
jo até às praias meridionais do Algarve. 
Na. tomada. de Lisboa, D. Afonso Henri­
ques, em peri~o iminen te de ser vencido, 
faz o voto de erigir uma igreja. em honra 
de Nossa Senhora, se ela alcançar vitória 
para as nossas armas, e a Imgem da Vir­
gem, transportada para o meio dos com­
batentes, alenta os portugueses, que in­
fligem aos sarracenos, numerosos e aguer­
ridos, uma formidável e inesperada. der­
rota. 

Conquistada. aos mussulmanos, mercê 
da poderosa intercessão de Maria. Santís­
sima, a. cidade que mais tarde havia de 
ser , d um modo definitivo, a. capital do 
país, a Virgem nunca mais deixou de ser 
invocada pelos reis, pelo exército e pelo 
povo, para a libertação completa de Por­
tugal do poder dos sectários do Isla.m, 
inimigos implacáveis do nome cristão. 

Maria. Santíssima é, pois, R afnha de 
Portugal por direito de conquista. 

Maria, Rainha por defesa 
Nos transes mais dolorosos da. nossa 

história, quando a independência da Pá­
tria ou a integridade do t erritório nacio­
nal corria. grave risco, Maria Santíssima 
velava com maternal solicitude pela. t er­
ra que é sua, defendendo-a eficazmente 
de tôdas as maquinações dos seus inimi­
gos. São numerosos os monumentos eri­
gidos em honra da Virgem bemdita e es­
palhados com profusão de norte a sul de 
Portugal, que atestam, com a. fé e a. pie­
dade dos nossos reis e do nosso povo, a 
valiosa protecção que ela. benignamente 
nos tem dispensado, através dos séculos. 

No cume dos montes e no fundo dos va­
les erguem-se, com as suas tôrres esguias, 
lindas e pequeninas, voltadas para. o Céu, 
como em súplica perene e fervorosa, ca­
pelas e ermidas, testemunho da grati­
dão dos povos, que a Virgem salvou da 
peste, da fome ou da guerra. 

Quem percorrer os numerosos santuários 
Marianos q ue cobrem como uma. vasta re­
de tôdas as parcelas do território portu­
guês não poderá deixar de admirar na 
multidão dos ex-votos pendentes das pa­
redes, a. imensa bondade da Mãe de Deus, 
a. efusão maravilhosa das suas graças e o 
profundo e eterno reconhecimento das al-

mas favorecidas com os pnvilégios do 
Céu. 

l\'laria Santíssima é, pois, Ra.ínba de 
Portugal, por direito de defesa. 

Maria, Rainha por libertação 

As culpas individuais e as iniquida­
des colectivas, desafiando a cólera do Al­
tíssimo três vezes atraíram sôbre nós os 
castigos do Céu. 

Em 1383, por morte de D. Fernando, 
último rei da primeira dinastia., o mo­
narca de Castela reclama para. sua. espôsa 
D. Beatris o trôno português e preten­
de fazer vingar os direitos que lhe atri­
bui com a fôrça imensa dos seus exérci­
tos. A nação dividida em facções, deso­
rientada e desmoralizada, parece não estar 
em condição de oferecer a mínima re­
sistência às poderosas e disciplinadas 
legiões castelhanas. ~ então que a Vir­
gem mais uma vez intervém e vale ao 
seu povo predilecto, suscitando na pessoa. 
do Santo Condestável, D. Nuno Alvares 
Pereira, modêlo consumado de heróis e 
de santos, o salvador da Pátria.. 

Em 1580, Portugal cai nas mãos dos 
inimigos da Pátria, e em 1910, cai nas 
mãos dos inimigos de Deus e da sua. Igre­
ja. 

Em ambos os lances, q ual dêles mais 
angustioso, da vida nacional, a Virgem 
Santíssima, ouvindo as súplicas dos seus 
filhos, corre em seu auxilio e livra-os 
do jugo cruel que os oprime e esmaga. 

As datas de 1385, 1640 e 1917 são três 
das datas mais gloriosas do nosso calen­
dário patriótico e cristão, que "-SSinalam 
a. intervenção misericordiosa da Rainha. 
do Céu em nosso favor, no meio das des­
ditas e a.margura3 da Pátria. 

Em 1385, 14 de Agosto, vigília da As­
sunção de Nossa Senhora, trava-se a ba­
talha de Aljubarrota, em q ue seis mil por­
tugues se defrontam heróicamente com 
trinta mil inimigos. 

Graças à protecção da Virgem que o 
Santo Condestável com o seu exército in­
vocara· cheio de confiança, segundo uma 
tradição respeitável precisamente em Fá­
tima., no local das aparições, o exército 
português derrota os castelhanos, nos cam­
pos de Aljubarrota, numa. das mais me­
moráveis batalhas da história, consolidan­
do assim definitivamente a. independência 
de Portugal. 

Em 1640, Maria Santíssima inspira uma 
pléiade de bravos portugueses, que, num 
esfôrço de audácia. sobrebumana, despe­
daçam os grilhões que nos algemaram d u­
rante o longo cativeiro de sessenta anos. 

Depois, nas lutas da Restauração, insu­
fla nos peitos dos defensores da. Pátria a 
coragem e o valor de q ue precisam para 
consolidar a. grande empresa da liberta­
ção de Portugal do jugo castelhano. 

E, por isso, concluídas as negociações 
de paz, D. J oão IV, em testemunho de re­
conhecimento, proclama a. Virgem San­
tíssima, com j úbilo e aplauso de todos 
os seus súbditos, augusta Padroeira da 
Nação. 

E, por isso, por voto unânime do vene­
rando E piscopado e em nome da Nação, 
Portugal é boje consagrado, dum modo 
solene e irrevogávelmente, ao Coração Pu­
ríssimo e Imaculado da. sua ausgusta Pa­
droeira. 

Maria, Rainha por eleição 

Por tugal, nascido em Ourique sob a. 
p rotecção especial do Céu e t omando pa­
ra divisa. do seu brasão de armas as cinco 
chagas de Cristo, colocou-se por isso mes­
mo sob o manto da Virgem Santíssima.. 
Desde êsse momento, se J esus foi o ver­
dadeiro Rei de Portugal, Maria. Santís­
sima. ficou sendo a sua. Rainha. Tôdas as 
classes sociais, o clero, a. nobreza e o po­
vo, assim o quiseram, escolhendo a a u­
gusta Mãe de Deus para essa altíssima. 
dignidade. E, se Portugal reconheceu es­
pontânea e livremente a. realeza da Vir­
gem, submetendo-se de bom grado a. es­
sa celestial Soberana., por sua vez a Vir­
gem bemdita dignou-se aceitar Portugal 
como seu reino e os portugueses como 
seus subdltos, exercendo os direitos q ue 
lhe competem e cumprindo os deveres que 
lhe incumbem, em virtude da sua. sobera... 
nia. 

Maria, Rainha por bondade 

Como ensina a. filosofia cristã, o bem é 
por natureza difusivo de si mesmo- bo­
num est diffusivum sui, 

Se Deus ~ a bondade por esséacia., o 
bem incria.do e infinito e, como tal, • 
doador de todos os bons, Maria. Sant:íal­
ma. é a criatura q ue, em mais larga me­
dida, participa da bondade infinita, re­
produzindo na. sua. augusta pessoa, ta~­
to quanto ~ possível a um ser con tingeo­
te, tôdas as íne{áveis perfeições do Cria­
dor. 

Por isso, a. Virgem, invocada peiQS peca­
dores com confiança filial nas calamida­
des públicas e nas necessidades particu­
lares, foi sempre para com êles duma. bou­
da.de e duma munificência a. · tôda a. p ro· 
va, <>sparzindo profusamente sôbre tod~ 
as graças mais preciosas e mais escolhidas 
dos tesouros celestes, de que ~ tam fiel 
depositária como generosa dispensadora. 

Ela criou assim, . nos corações dos seus 
filhos, um titulo irrefragável a uma. grati­
dão profunda e perene para com ela, que 
é a ~lãe de misericórdia e a Medianeira 
poderosíssima junto do trono de seu Di· 
vino Filho. 

i\laria Santíssima é pois, pela sua. bon­
dade c munificência, Rainha. de Portu­
gal. 

Maria , Rainha por amor 

D<:pois do Sagrado C.Orção de J esus, o 
Divino Rei de Amor, não há coração ma1~ 
santo, mais temo, mais amante, do q ue 
o Puríssimo e Imaculado Coração de Ma­
ria Santíssima. O Coração da. Mãe de 
Deus é uma fornalha ardente da mais v i­
va e mais intensa ca. idade para com Deu~ 
e para com os bom~ns. 

.Tendo-nos sido dada como Mãe por seu 
F1lho pendente da cruz de ignomínia e111 
qu~ agonizava, no cume de Golgota, ela 
a.ce1tou-nos como filhos adoptivos da sua 
dor e desde então esmera-se em cumpnr 
todos os seus deveres maternais para con­
nosco . 

Os portugueses, conhecendo a ternura 
imensa dessa Mãe divina. para. com os ho­
mens, e gratíssimos às inúmeras e incom­
paráveis finezas do seu amor, quiseram, 
pagando amor de Mãe com amor de Ii­
lhos, que ela fOsse sua Senhora e Sobe­
rana e . proclamaram-se, cheios de júbilo 
e entu.s1ásmo, ~ainha-Mãe de Portugal. 

Mana SantíSSima. é, pois, por amor, ex­
celsa Raf.nha de Portugal. 

Maria, Rafnba por consagração 

Dia 13 de .Maio de 1931. 
M;\ria Santíssima, excelsa Rainha. de 

Portugal, por vocação, por conquista, por 
defesa, por libertação, por eleição, por bon­
dade e por amor, vai sê-lo também, des­
de hoje, por consagração pública, solen" 
e oficial. 

No cume da Serra de Aire, teatro dr 
tantos prodígios do Céu, reún&-se todo o 
venerando Episcopado português sob a 
presidência. do Eminentíssimo Senhor Car­
dial Patriarca de Lisboa, com a. "-SSistência 
do Excelentíssimo Senhor Núncio de Sua 
Santidad~. para dedicar a. nossa Pátria, 
por voto espontâneo e livre de todos os 
portugueses. ao Puríssimo e Imaculado 
Coração da augusta Mãe de Deus. 

Neste dia, solene entre os mais solenes, 
celebram-se em Fátima as côrtes gerais 
da Nação, em q ue cêrca de meio milhão 
de pessoas, o escol de Portugal católico e 
devoto de Maria., proclama a. R ainha. do 
Céu e da terra Rafnha de Portugal. 

Eclesiásticos, aristocratas, oficiais do 
exército e da marinha, altos funcinários 
do Estado, representantes de tôdas as clas­
ses sociais, humildes filhos do povo, vão 
hoje, numa. apoteose imensa, incompará­
vel, única, constituir, por aclamação unâ­
nime, a Virgem Santíssima a.ugusta Sobe­
rana 'da. nossa Pátria. 

À hora do contacto místico entre a. ter­
ra e o Céu, quando a voz do ilustre Pur­
purado, que é o E minentíssimo Senhor 
Cardial Patriarca, de Lisboa, D . Manuel 
II, I?ronunciar a fórmula. da consa.graçãD 
à Vugem , todos os corações, cheios de 
j~bil~, en tusiasmo e reconhecimento, pal­
pltarao em uníssono com o coração dói 
Pátria ajoelhado na. Cova da Iria, e des­
de êsse momento, Portugal ficará sendo 
mais q ue nunca a terra bemdita de San­
ta Maria! 

P.• Manuel Servita do S. C 
de Maf'ia 

~- -

EXERC1CIOS ESPIIUTUAIS 
ÀS SENHORAS 

No dia 20 de maio, à tarde, começam 
os exercícios espirituais para. as Senhora~ 
Servitas e outras que neles q ueiram tomar 
parte. Terminam no dia 25, de manhã 

Para inscrição e informações d.irigir-Sf' 
ao Rev. P.0 Manuel de Sousa, R eitor do 
Santuário de Fátima. 

Lembf'a-te semfwe do fim, e que o tt!m­
po pe'f'did.o n4o volta. 

Bemaventuf'ado o que entende o qtUJ se· 
ja amai' a j esus, e desfwesar-se 11 si, por 
amor de j esus. 

Não te cU cuidado sabe" quem é fXYr t1 
ou cont f'a ti , mas s6 deseja e jwocuf'a qp 
Deus seja contigo. em tudo o que fisnes. 

(Da. Imitação de Cristo) 



G~AÇAS DE N.A S.A DE FATIMA 
Estando prestes a dar à luz o 

meu 4.0 filho, assumiu o facto tal 
gravidade que foi necessâria a in­
tervenção médica. Logo que o Ex.mo 
Sr. Dr. Arcosa chegou ao pé de 
mim, viu achar-se em frente dum 
caso excepcional e desesperado, re­
cusando-se a operar-me. 

Condescendeu, porém, instado por 
uma minha irmãJ submersa na 
maior aflição por me vêr quâsi 
morta. . 

Depois da operação fiquei aflltls­
$lma com muitas dOres e vómitos, 
julgando todos que me viam, ser 
chegada a minha última hora. O 
médico tanto disso se convenceu, 
que ao deixar-me nem ao menos 
prescreveu o tratamento necessârio 
em tais casos; disse e repetiu mais 
duma vez:-cTehho grande pena 
de não a poder salvar, mas é de 
todo impossível. Não resiste, ali só 
a morte:.. 

o Pâroco da freguesia chamado 
para me administrar os Sacramen­
tos, fê-lo a toda a pressa, receando 
encontrar um cadá.ver, pois era só 
êsse o meu aspecto! Meu marido, 
dois filhinhos de tenra idade, e to­
da a familia, loucos de dOr pran­
teavam-me como se tivesse faleci­
do. Enfim a triste scena da. morte 
com todas as suas negras cOres. 

Sucedia isto na manhã do dia 18 
de Julho. 

Nessa altura apareceu a visitar­
-me certa pessoa de famma que 
lembrou pedir-se a minha cura a 
N. Senhora do Rosârlo de Fâttma. 
Só ela, a querida Mãe do Céu, a 
eunsoladora dos aflitos, podia va­
ler-me, que dos recursos humanos 
nada tinha a esperar. Assim ·Iiz, 
pedindo-lhe com a mais viva fé, e 
tomei âgua milagrosa da Fâtima 
que uma piedosa senhora me for­
neceu. A primeira colher ingerida 
senti um grande aUvio. No mesmo 
dia 18 se principiou a fazer pela 
mesma intenção uma novena a N. 
Senhora do Rosá.rio, assistindo &. 
ela todas as pessoas de familia 
que podiam. 

Desde o comêço da novena que 
eu ia melhorando; ao sexto dia, 
porém, sobreveio-me um suor gela­
do, que alarmou todos, julgando-o 
precurso da morte. Mas, oh! boa 
Mãe! Ao contrârio foi o sinal :ia 
misericórdia de Maria, a saúde dos 
enfermos! 

Acabada a novena desapareceu ~"~ 

:ouor, a minha cura acentuou-se dia 
a dia, e no fim dum mês abandonei 
o leito, retomando quâsl logo as mi­
nhas ocupações habituais. 

O meu reconhecimento para com 
Nossa Senhora será. eterno, dell­
genciando não o ofender ao menos 
gravemente. 
Arminda dos Anjos Gabrtel-Fer­

mdosa 
Doença nos intestinos 

Viseu, 22-Novembro 1930. 
Havia já. 12 anos que sofria for­

tes dOres no estômago e intestinos. 
Ef1\ rara a semana que não tives­
&e cólicas. A medicina recomenda­
va-me grande dieta. 

O ano passado, com a maior de­
voção que me foi posslvel, fiz uma 
novena à Virgem Mãe do Céu Nos­
aa S.• da Fátima, e bebi três dias 
sua mllagrosa âgua, encontrando 
logo rãpidas melhoras, pois não 
mais tive cólicas. Agradeço de to­
do o meu coração à Virgem Nossa 
Senhora da Fâtima, tão grande 
graça que me concedeu. 

Fernanda Franco 
Conversão 

Maria do Carmo Moça - Lomba­
meão-Vagos. 

No ano de 1929 fui a Fátima e 
vendo lá tanta fé lembrei-me de 
11m tio meu que andava há mais 
de sete anos em Lisboa sem se con­
fessar nem cumprir os outros pre­
ceitos. Desde então nunca mais me 
esqueci de pedir a Nossa Senhora 
da Fâtima que o converta e pro­
meti ir outra vez visitar aquele 
Santuãrio, partir de minha casa e 
ir até lã sem comer nem beber 
qualquer coisa. No dia sete de Maio 
fui à nossa capela e ao sair encon­
trei-me com uma minha afilhada 
que me dizia: venha depressa que 
o meu pai velo agora. Fui ter com 
êle. Disse-me: pensei nunca mais 
aqui vir, mas ultimamente não sei 
Que lembrança me obrigou a voltar. 
- Não sabe o que foi? Foi N. Se­
nhora da Fâtlma a quem tanto 
tenho pedido por sl.- Pois quero 
confessar-me e comungar e tam­
bém quero ir a Fâtima.Confessou­
-se, recebeu a Sagrada Comunhão 
e a Extrema-Unção e pouco de­
pois expirou na pa7o de Deus. Nossa 
Senhora a Mãe de miserciórclla e o 

refúgio dos pecadores foi quem o 
converteu. 

Uma anómina diz o seguinte: 
Uma minha irmã hã anos enfra­

quecida por longo tempo de traba­
lho e canseiras escolares viu-se a 
braços com uma tamanha enfermi­
dade que receavamos por ela. 

Passados mais de sete meses du­
ma constante cura ~ .... repouso, uma 
recaída veio prostrá-la com tama­
nha veemência que o médico rP.­
ceoso por ela decretou uma cura na 
Serra da Estrela. 

Receava-se a viagem, porque o 
mal havia-se agravado de tal for­
ma que a não ser uma mUagrosa ln­
terferência da Virgem a minha po­
bre irmã estaria em breve a braços 
com a terrivel doença que nada 
perdoa-a tubercq.Iose ... 

Foi então que aconselhados por 
uma amiga nos valemos da Virgem 
e era tanto o fervor com que via­
mos invocar a Mãe de miseri.cór­
dia e dos aflitos que tínhamos de 
antemão a certeza da sua cura. 

Passados quinze dias o médico 
auscultando-a admirou-se do pro­
gresso das melhoras e parecia de­
sistJr já da ida para a Serra. 

Um mês mais tarde indo ao Raio 
X voltou animadls..<1ima. não exis­
tindo das cavernas que a doença 
havia cavado nos pulmões senão 
leves cicatrizes. 

Mêses passados um médico que a 
auscultoU declarava que, se não ti­
vesse a plena confiança no médi­
co que lhe relatou os estragos da 
doença, não acreditaria nêles, pois 
dêles não restavam sequer vestígios 
alguns por mais leves que fOssem. 

Doença do estômago 
Sofria muito do estômago a pon­

to de não poder fazer nada nem 
conservar nêle as comidas. Meu Pai 
foi a Fátima em 1917 e chegando a 
minha casa disse-me: Nossa Se­
nhora é que te podia melhorar· 
vol~-te para ela com confiança ~ 
depb'.s iremos a Fátima agradecer 
a tua cura a Nossa Senhora. 

Pai por diante todos os dias pen­
sava em Nossa Senhora, procuran­
do saber quando lã podia ir. 

Passados dois anos pouco mais 
ou menos, parti de minha casa no 
dia 11 de Outubro em companhia 
de meu pai e de minha mãe. Eu 19. 
num estado tal que algumas pes­
soas consideravam-me quâsi morta. 
Chegando lã dei graças a Nossa Se­
nhora; e no outro dia comi alguma 
coisa sentindo-me ainda peor, e 
quando foi à missa dos doentes 
vi-me tão aflita, e pedi a Nossa 
Senhora que me desse algum ali­
vio, e acabado isto chega meu oal 
para nos irmos embora. 

Por vontade de Nossa Senhora 
vim cheia de dOres. Quando che­
guei a casa comecei a comer de 
tudo sem mais incómodo, e graças 
à Santíssima Virgem nada me tem 
feito mal. Agradeço a Nossa Senho­
ra a concessão de outras graças 
que do céu recebl por intercessão 
de tão boa mãe. 

Parali .. ia 

Marta Jose 
vua ca 

1!; com grande alegria e satisfa.: 
ção que me dirijo a V. Rev.• para 
mandar publicar no jornal «A Voz 
de Fâtima:. uma graça que a Vir­
gem Nossa Senhora da Fâtima me 
alcançou: 

Sofria duma doença de paralisia 
que me tolheu por completo os mo­
vimentos sendo preciso vestirem­
-me e despirem-me sempre que era 
necessârio arejar um pouco a ca­
ma. 

Fui tratada pelo Snr. Dr. Formo­
sinho Sanches a quem sou deved,o­
ra de multas r:nezas pois empregou 
todos os esforços para me curar 
mas sem resultado. Visitou-me um 
dia uma filha que tenho para os 
lados de TOrres Vedras. 

Minha Mãe, disse ela; porque 
não recorre ao patrocfnio de Nossa 
Senhora de Fátima? Tem feito tan­
tos milagres! ! Recorramos a Ela 
rom conf1ança que há de ser servi­
da. a melhorá-la. Assim fiz, duran­
te três dias recorri a Nossa Se­
nhora com toda a confiança e ao 
terceiro dia pareceu-me ouvir uma 
voz que me dizia: levanta-te e an­
da. Comecei de me vestir. No quar­
to apenas se encontrava um neti­
nho a quem pedi me trouxesse um 
pauzinho para me ir amparando, e 
fui ter com minha familla a uma 
cutra casa, onde estava tomando a 
refeição do a.lmOç.::>, f;caram admi­
radisslmos, ao verem-me ali. De­
pois de me ter yestido sem a.ux1lio 

VO.Z DA FÁTIMA 

de ninguém convidei-os logo a da­
rem graças a Nossa Senhora de 
Fátima pela grande graça que me 
acabava de conceder. De então pa­
ra cá. tenho continuado sempre a 
tratar da minha vida como se nada 
tivesse. 

Amoreira de óbidos. 
Rosalina de Jesus Tomé 

Diversas graças 

-Angelina Cabral Rosa, agrade­
ce a Nossa Senhora a cicatrização 
de cinco feridas que uma forte 
queimadura lhe fizera num braço 
havia apenas 10 horas. Obteve êste 
resultado depois de apli('.ar âs feri­
das água da Fâtima. A mesma se­
nhora agradece à Virgem Santíssi­
ma o ter ficado sem lesão alguma 
depois duma queda mortal. 

-Elvira Martins agradece a Nos­
sa Senhora uma graça espiritual e 
outra temporal que obteve por seu 
intermédio. 

-Margarida dos Santos da Sil­
va, agradece também uma cura que 
obteve tocando uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. 

-M. P. de S. agradece a Nossa 
Senhora diversas graças concedi­
das a si própria e a pessoas da sua 
famllia. 

- Rosâria da SUva de Alva:taze­
re, agradece a Nossa Senhora, a 
cura dum seu filho, mediante uma 
novena de visitas, terços e comu­
nhões na Cova da Iria. 

-Dr. João Correia da Silva, juiz 
de diJ"eito em Ponta Delgada, agra­
dece a Nossa Senhora a sua cura 
radical duma doença que o teve às 
portas da morte bem como a cura 
duma sua filha. 

-Uma devota dos AçOres, agra­
deçe reconhecidamente uma graça 
muito insigne que de Nossa Senho­
ra da Fátima acaba de receber. 

-Matilde Costa da Oliveira, 
agradece a saúde que alcançou 1e 
Nossa Senhora para sua filha e seu 
irmão. 

- Maria Dias Moreira-Senhora 
da Hora, agradece a cura repenti­
na que obteve para sua mãe que 
num braço tinha uma ferida que 
lhe causava a paralis:a e dôres 
quâsi inSuportáveis. 

-Uma Anónima agradece a Nos­
sa Senhora o desaparecimento râ­
pido e completo das dores que in­
teriormente a sacrificavam a pon­
to de passar grande parte do tem­
po grltando tnconsolàvelmente. 
Agora sente-se completamente bem, 
graças a Nossa Senhora da Fâti­
ma. 

- M. A., agradece a cura duma 
sua bemfeitora, cura que obteve por 
intermédio de Nossa Senhora da 
Fâtima, do S.S. Coração e de St." 
'!'eresinha. 

-Maria Inâcia-S. Catarina da 
Serra, agradece a Nossa Senhora a 
cura duma doença interna. Os mé­
dicos de Coimba tinham-lhe acon­
selhado uma operação que ela re­
geita.va, jamais que tinha 69 anos. 
Por intermédio de Nossa Senhora 
está. completamente curada, dizem 
os médicos, sem ter sido operada. 

- Maria Emilla Rodrigues Bro­
gueira - Golegã, agradece a Nos­
sa Senhora o ter alcançado a cura 
para seu marido que hã tempo so­
fria gravemente duma doença pul­
monar. Agora, encontra-se beni, be­
neficio que agradecem a Nossa Se­
nhora. 

Uma úlcera 
Florinda Chaves Marujo, da freguesia. 

de Alcaravela., concelho de Sardoal, sofria. 
de uma úlcera no estômago. Além do so­
frimento constante tlnha. vários ataques 
com vómitos de sangue; nl!.o me podia 
alimentar com coisa. alguma a nl!.o ser 
leite. 

consultei a. medicina por várias vezes, 
tomei vé.rlos medicamentos. mas tudo sem 
resultado. COntava com a morte próxima. 
e deixava sete filhos orfãos na. miséria. 

com multa fé recorri à Santlssima. 
VIrgem de Fatima. e resolvi Ir lá no dia 13 
de Maio de 1927 pedir-lhe a mlnha cura. 

Meu marido que então estava em To­
mar com os meus dois !!lhos mais velhos 
esperavarme ali. com mult& devoçl!.o êles 
fizeram então uma novens. a Nossa. se­
nhora do Rosário da Fátlma pedindo a 
minha cura. No dia 11 do mesmo mês 
quando eu devia partir para Tomar e F&­
tlm.a com os outros peregrinos. senti-me 
pior, nl!.o pude marchar; fiquei prostrada 
na cama com um violento ataquei 

No dia 14, próximo da noite ouvi uns 
cânticos, e preguntel, o que era? Respon­
deram-me que eram os peregrinos que vi­
nham da Fé.tlma. Fiquei animada; VIe­
ram dar-me é.gua de Nossa Senhora, água 
que bebi com multa fé. De então para cê. 
não mais tornei a. sofrer do estômago; 
sou ainda bastante fraca. como jé. antes o 
era, mas tique! a poder comer de tudo e 
nada. me faz mal. 

Em Agosto .tto mesmo ano fui a. Fátima 
com meu marido e meu filho mala velho 
agradecer a Nossa. Senhora a graça. da mi-

nha cura. Voltei multo bem; até hoje. e 
jé. lê. vl!.o quásl quatro anos. nunca mail! 
tive doença. :tste facto torna. bem evi­
dente a graça de Nossa. Senhora da Fáti­
ma em meu favor, de que venho dar tes­
temunho público. 

Maria do Fetal residente na Cha.lnça, 
fréguesla de Santa Catarina da Serra, con­
celho de Leiria vem pedir a V. Rev. para 
ser publicada no jornal A Voz da Fé.ttm.a 
uma graça. que Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima lhe P.lcançou. 

Em 1925 comecei a. sentir-me doente 
com multas dores de estômago. COnsultei 
vários médicos estando todos de acOrdo 
que era uma úlcera. Tomei vários remé­
dios durante quatro anos ma.s nenhum 
me aliviava. 

No ci"ta 3 de Junho de 1929 deitei mui­
to sangue pela boca. Fui novamente a. Lei­
ria consultar o Sr. Dr. Pereira e êle 
mandou-me lmectlàtamente para Coimbra 
para ser operada. Parti 'ogo sem Ir despe­
dir-me dos meus 8 filhos que eu julgava 
não tornar a ver. Quando cheguei a Col~ 
bra fui confess.\~-me e comungar à Igreja 
de Santa Cruz e lê. fiz a seguinte promes­
sa a Nossa. Senhora da FAtima., se melho­
rasse sem ser operada levaria. em procis­
são a imagem ie Nossa Senhora da Fé.tl­
ma que se venera na capela da Chainça. 
(uma légua distante da Cova da Iria) até 
ao Santué.rlo Je Nossa Senhora e recebe­
ria lá com tõda minha família. Nosso Se­
nhor. 

Dei entrada no hospital no dia 29 de 
Novembro. Fui logo ao Ralo X e todos os 
médicos declararam que eu tlnha de ser 
operada. Repugnavarme Imenso sujeitar­
-me a uma operação; contmuel a. Ir re­
ceber Nosso Senhor na. capelinha do hos­
pital e renovava a mesma prcmessa. que 
tlnha feito em Santa 0rU7 Pedi aos mé­
diCOS para .1ue experimentassem a cu­
rar-me sem operação, Aplicaram-me uma 
sonda pela. boca mas eu sempre a vomi­
tei. As dores P,.am sempre mais. O Sr. Dr. 
vendo que não me po1la. fazer o trata.. 
mento pelo melo da sonda disse que não 
havia outro remédio senão ser operada. 
Levou-me outra vez ao Ralo X no dia 21 
de Dezembro e fiquei sentenciada a ser 
operada daí a poucos dias. No dia 22 no 
melo de multas dores renovei a promessa. 
que já tinha !elto. Ao concluir a. promes­
sa senti em mim alguma coisa. estranha 
desap!irecendo as dores lnmedlàtamente. 
Isto fol no dia 22 de Dezembro pelas 10 
horas da manhã; no dia 23 o Sr. Dr. ao 
pregunta.r como tinha passado respondi 
que tlnha. melhorado on·.em &e só se ria 
e nada mala dl.6se. 

Como eu continuasse a dizer que não 
era preciso ser operada e que estava~. me­
lhor o médico não me levou à operação 
sem Ir outra. vez ao Raio X e qual não 
foi a. admiração dos Srs. Drs. ao verem 
que estava curada. 

No dia 13 de Janeiro pedt para sair do 
Hospital pois tinha a certeza de que esta­
va completamente melhor. O sr. dr. Alber­
to COSta disse que sau.se mas que voltasse 
lê. dai a 2 meses para verl!lcar se a cura. 
tUlha sido verdadeira. Voltei lê. no dia 15 
de março seguinte e !ui outra vez ao 
Raio X não por ter necessidade dlS50, 
pois desde o dia que recebi a graça senti­
-me sempre boa, mas para satls!azer o de­
sejo do Sr. Dr. médico. Novamente confir­
maram que. estava curada. Desde então 
tenho tido saúde, trabalho como antes, 
alimento-me bem, e jé. tive outro tllhlnho. 

Afirmo que melhorei de repente nas 
vésperas do dia em que devia ser operada, 
sem tomar nenhum remédio e tenho a 
certeza. de que foi Maria. Santisslma 
quem me alcançou e&ta graça.. 

COmpn a promessa no dia 13 de Setem­
bro próximo passado levando como pro­
meti a tm.agem de Nossa. Senhora em pro­
cissão da capela. da Chalnça. ao local das 
aparições reconduzindo-a à tarde em pro­
cissão à mesma capela acompanhada. por 
muitos vizinhos que também tlnham pe­
dido a. Nossa Senhora. por mim. Eu e tO­
da a mlnha famUia, nesse dia. recebemos 
Nosso Senhor cm Fátima.. 

Chalnça., 13 de Março de 1931 

Maria do Fetal 

Em cumprimento de uma. promessa. e para 
honra. e glória. da Mãe d • Deus, venho 
pedir a publicidade na Voz da Fátima. da 
seguinte graça que Nossa Senhora me con­
cedeu: 

Ré. un8 34 anos que sofri uma. tremen­
da pancada na. cabeça sObre a parte cere­
bral donde resultou abundante perda de 
sangue. 

Com- os tratamentos da oca.slão a te-
rida sarou com facUldade. 

Porém hé. uns 3 anos comecei a sofrer 
horrlveimente, não podenJ.o tocar na par­
te afectada nem com uma pena ao de le­
ve, tendo dias (jUe julgava enlouquecer. 

consultei al!f\lllll espec~fllste.s mas to­
dos os tratamentos aplicados toram nu­
los, até que me lembrei de fazer uma no­
vena a Nossa Senhora tla. Fátima aplican­
do algumas go:.as da sua milagrosa àgua, 
todos os dla.!l ~ novena., finda a. qual me 
encontrei radicalmente curada. podendo 
carregar com !Orça sObre a parte doente, 
não sentindo a mais leve impressão. 

Já lá vão 19 meses depolll desta graça. 
obtida, sem que tornasse a. sofrer. 

/ 
Graças Infinitas sejam dadas à ss. 

Mãe de Deus e dos ·pobres peca.dores. 
Lourenço Marques 18/2 /930 

Evandra Conceição E. Ferreira 

Loucura 

Adellno Pinto, de 22 anos, !Ilho de An­
tónio Pinto e 1!! Marta Pinto, de S. Bomãe 
dos Vales, Castendo, enlouqueceu em Se­
tembro de 1928. fugia de casa doa pail, 

dormia. no campo, aparecia todo ra8ifadO 
e ferido. 

A pobre Mãe multo desgostosa con~u 
a sus desgraça. a uma Pess<n que a. aoon­
lbou a que tlzesse uma Novena a Nossa 
Senhora do Rosário da Fé.tlma., dando-lhe 
uma. medalha para colocar ao pescoço do 
filho, uma poucochlnha de é.gua. da Fá­
tima., e também uma estampazlnha. de N. 
S. do Rosário da Fé.tlma.. que elê no melo 
:la sua loucura. beijava. 

Em Novembro do mesmo ano. recupe­
rou a razão e até hoje está em I>erfel'<l 
Juizo. Não tenho duvltla em considerar 
êste facto uma das numerosas graças da 
Virgem Nossa St>nhora do Rosário da Ft­
tima. 

E. C. F. 

-Maria J . Fernandes agradece uma 
graça. que N. S. • lhe alcançou e pede 806 
leitores uma oraçl!.o pela conversão dum 
grande pecador. 

-Uma. anónima. agradece também uma. 
cura por intremédlo de "'f s.•. 

-Isaías Fernandes Sa.rdo de Parde­
lhas, atribui a. N. Senhora ~ graça 
l~lgne que agradece. 

-M.• Pires, do POrto, agradece a inter­
venção de Nossa Senhora a seu favor, num 
incidente multo perigoso de que foi Une. 

......... 
PROGRAMA 

da peregrinação a Nossa Senhora da 
Fátima em Maio de 1931. 

(Hora oficial) 

Dia 12- IO hora~ da noite: 
Terço do Rosário. 
Ofício de Nossa Senhora da Fáti­

ma, cantado, rogando-se aos grupos 
das peregrinações o favor de o ensaiar 
conforme foi publicado no número de 
abril de ((A Voz da Fátima», para ser 
cantado por todos. 

Procissão das velas. 

Dia 13 - À meia noite - Adoração 
nocturna. 

5 horas - Missa para os servitas. 
6 horas - Bênção do Santíssimo; 

Missa e Comunhão geral. 
8 horas- Procissão com o S. Sa­

cramento e Comunhão aos doentinhos. 
II, 30 h.- Cumprimentos do Rev. 

Clero ao Em.mo Sr. Card.ial Patriarca 
de Lisboa, ao Ex. mo e Rev.mo Sr. Nún­
cio Apostólico, e aos Ex.moa Srs. Ar­
cebispos e Bispos. 

I2,3o h. - Cortejo dos Ex. moe Pre­
lados e Rev. Clero para a frente da 
nova Igreja em construção. 

13 horas - Procissão de Nossa Se­
nhora. 

Missa e alocução por Sua Eminên-
cia. 

Terço do Rosário. 
Consagração a Nossa Senhora. 
Bênção dos doentes com o S. Sa-

cramento. 
Bênção geral. 
Procissão de Nossa Senhora. 

--­~~-

Fátima, o Paraíso 
na Terra. 

pelo Visconde de Montelo. 

Preço de cada exemplar . . . . . . Esc. 7$50 
Pelo correio... . . . . . . . . . . . .. . . . ,. 8$Io 

Todo o produto liquido da venda dêst~ 
livro é destinado à Obra de Fátima. 

Depositários do livro para venda: 
União Gráfica, T. do Despacho, r6, Lis­

boa. 
P.e Joel de Deus Magno - Seminário 

Patriarcal - Santarém. 
P.• Manuel Pereira da Silva, Câmara 

Eclesiástica - Leil"i:/.. 

Também se encontra à venda nos esta­
belecimentos de Fátima. 



; 

Voz da Fátima 
DESPESA 

MARÇO 
Transpol"te 245.116$45 

Papel, compoSição e im-
pr~ssã.o do n.o 102 . . . . .. 3.446$30 

Franquias, embalagem trans-
porte, etc. . . . . . . . . . . . . . . . 807$40 

Com a administr'a.ção em 
Leiria . . . . . . . . . . . . . . . 221$25 

ABRIL 
Papel, composição e impressão 

do n.• IOJ ................. . 
Franquias, embalagens, trans­

porte, gravuras, cintas etc .... 
Com a administração em Leiria 

I.JI9$6o 
J2o$oo 

Total. .. 254·753Sso 

Donativos vários 
MARÇO 
Elisa do Resgate Ferreira.-Belas 

17$00; Carminda de J. T. de Sousa 
-Montalegre, 20$00; Felicidade M.• 
de Jesus-Lagos, 20$00; P.• Jo~o 
Ooulart Cardoso-AçOres, 20$00; 
Maria Carmen Ga.rcla - Faial, 
15$40; Ana do Carmo Morais-AçO­
res, 20$00; José Paulo da Sllva.­
AçOres, 20$00; Laura Soares da 
Fonseca-POrto, 20$00; P.• António 
Gomes S. Miguel-Penela, 100$00; 
Ana Garcia Pulldo de Almeida.-Vl­
dtguel.ra, 20$00; P.• Manuel Martins 
Cêpa.-Alvai'ads, 51$00. Dlstribu'tção 
~m Louzada.-, 70$00; António Ma.I;­
tins dos Santos-POrto, 50$00 ~ Luís 
Lopes Abegão,Tramagal 15$00; Dts­
tribuYçlí.o no Tramagal-,25$00; P.• 
Martinho Pinto da Rocha.-Santa­
rém, 20$00; António de Abreu- Lis­
boa, 15$00, Emflla de Castro Fra­
z!lo-Castendo, 20$00; Rosa Herdei­
ra de Jesus-Ovar, 54$00; Francis­
co .Marques-Benavente, 20$00; M.· 
.Joaq••,na de Al. Garret- C. Branc.J, 
20$00; D'stribuição em Castelo de 
Paiva, 20$00; P.• Manuel Vleira.­
Ramalhal, 20$00; Distribuição em 
Pardelhas, 80$00; Arminda Lencart 
da F. e Sllva.-POrto. 20$00; Manuel 
Abreu da Sllva Neves - Lisboa, 
30$00; Leonilde Belo Ribeiro-Al­
d e1ada Mata, 15$00; Esmolas de 
cibo:. Afrtca Oriental, 175$00. Antó­
nio Bernardo Tavares-F. da Fóz, 
25$00; Colégio do Sacrée Creur de 
Marie-Brasil, 50$00; M: Eugénia 
C. Braga Reis-M. Estoril, 20$00; 
Faustino Teixeira de Lima--AçO­
res, '20$00; P.• Ant.o da Fonseca P. 
Gutmarâes-Felgeiras, 20$00; Dis­
tribuição na «Creaçã.o Velha­
AçOres, 90$00; Vasco Teixeza Dó­
ria.-Aladeira, 20$00; P.• Manuel 
Joaquim Máx'imo-Açôres, 100$00; 
Dr. Clemente Ramos-Evora, 30$00; 
P.• Francisco Barreiro-Paredes :ie 
Ooura, 20$00; Distribu1cão no Patão 
--120$00; M.• José Aguiar Leal-Al­
vominha, 20$00; Distr.tbu1ção-Ca­
beco de Vide. 25$00; Filomena Loni 
-Belas, 20$00; Maria da Concei­
ção Looes-Coruche, 30$00; José 
Matias de Carvalho - Portimão, 
20$00. Carlos Costa.-Brasil, 76$00; 
Júlia Simões de Carvalho-C. da 
Ratnha, 25$00; Ana dos S. Antunes 
- !Jouzlí, 25$00; Margarida S. Pe­
c!roso-Odivelas. 20$00; Esmolas em 
Pato Pires, 20$00 ; Esmolas em Lis­
boa, 20$00; João Martins de Freitas 
- -Guimarlíes, 30$00. 

Esmolas obtidas em diversas 
Igrejas por ocasião da distribuição 
de jornais: 

Na Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, em Lisboa, no mês de Feve­
reiro de 1931, pela Ex.ma Snr: D. 
Maria Matilde da Cunha Xavier, 
25$00. 

Na Igreja de S. Mamede, em Lts­
boa, no mês de Fevereiro de 1931, 
pela Ex.""' Snr.• D. Laura Gouveia, 
10$00. 

Na Igreja do Sagrado Coraçlío de 
Jesus no mês de Março de 1931, pe­
la Ex.ma Snr.• D. Maria Matilde da 
Cunha Xavier 33$50. 

Donativos vários mais avultados 

ABRIL 
Distribuição na C. da Sebastião - Vi­

seu, 3oSoo; M.• Celeste Fabião- Idanha­
-a-Nova, 3o$oo; Maria Luisa Aguiar -
Cte, 15Soo; Distribuição na C. da Vera 
Cruz- Caudal, soSoo; Maria das M. Gou­
Cruz- Caudal, soSoo; li-faria das M. Gon­
çalves- Açores, 156$oo; Maria de J esus 
M. J . Marques "-- S. João da Voz, 15Soo; 
Aliredo Marques Barreiro--Lisboa, 15Soo; 
Maria Izabel M. Reinas - Vilar Formo­

. so, 15$oo; Celestino José P. Leite- C. 
de Basto, 15$oo; José Bastos A. S.­
Lisboa, 2o$oo; Maria do Carmo Pires -
Porto, 15$oo; Maria do Carmo P.•­
America, 2rS6s; Joseph S. Wihite- Ame­
rica; 21$65: l\faria C. Fazendeiro- Alen­
quer, 2o$oo; Alfredo C. Gomes- Aço­
res, 2o$oo; Maria E. M. Rodrigues - Lis­
boa, 2o$oo; Maria Izabel dos S. P.• de 
Vasconct>los - Porto, 2o$oo; Maria de 
Cone. Maldona do P.• - Porto, 2oSoo; 
Doutor do Sanatório ~<Rodrigues Senide -
Porto·, 3oSoo; C.0 M.al F. Nogueira­
Coimbra, 2o$oo; P . • Francisco da Silva 

Geada- Lisboa, 2o$oo; José Gaivão Ca­
naveira- Brazil, ro6$oo; Henrique A. 
Nascimento- Setubal, 2o$oo; Marcelino 
Francisco- ll-fafra, 7oSoo; Raqut>l D. Ser­
ralha- Toliza, 2o$oo; Erigida Biscaia -
Toliza, 2o$oo; P.• Joaquim Peralta -Ni­
za, 2oSoo; Constantina Angt>la- Lisboa. 
2oSoo; M.• C. C. Leal- V.~- de Ourém, 
15Soo; Balbina da C. Barata -Lisboa, 
2o$oo; Freguezia do Socôr--:> - Lisboa, 
5 soSoo; Ana. da C. Azevedo - Torres-V e­
d.ras, 15$oo; M.• C. B. A. Freire- Es­
tarreja, 22S5o; M.• Mesquita da Silva -
Mação, 15$oo; Distribuição- Canas Je 
Senhorim, 30Soo; Guilhennina de J. G. 
Rebóla- Estremoz, 15Soo; José do J. 
Júnior- Estremoz, 2oSoo; Distribuição 
no Casal do Esp. Santo - Louzã, soSoo; 
Maria do Céu a Paiva - França, 2oSoo; 
Dr. Joaquim Reis Torgal-Lisgoa, 3oSoo; 
Lucr('Cia Pelegão- Pedrouços, 20$oo; Ja­
cinto da F. Braz- Pedrouços, 2o$oo; 
Maria José da Silva- Tortozendo. 2o$oo; 
Feliciana G. Hall- Oliveira do Hospi­
tal, 2o$oo; Henriqueta Tadeu- Almei 
da 2o$oo; Anonima. agradecida- Lisboa, 
2o$oo; Casa de Saude - Telhai , _3o$oo; 
José Mendes- Telhai, 2o$oo; Mana Ro­
sa do 1\1. Teles- Estremoz, 2o$oo; Carlo­
ta M. Teixeira- C. Verde, (1 dolar; Ma­
ria Helena Rocha B. J. C. da Costa­
Porto, 2o$oo; Emilia Augusta de C. Cos­
ta - P. de Ferreira, 2o$oo. 

Esmolas obtidas em várias Igrejas 
quando da destribuição de tornais: 

Na igreja do Sagrado Coraçao de Jesus, 
em Lisboa, no mês de Abril de 1931 , pe­
la Ex.ma Sr.• D. Maria Matilde da Cu­
nha Xavier, 3o$7o. 

--"'""""" 
A QUINZE SÉCULOS DEt ÉfESO 

A \Matorni~aao ao Marif 
sannssima 

II 

Se alguém negar... que a Santíssi­
ma Virgem é Mãe de Deus, seja 
anátema. 

Geme. Efes•no, can. 1, D. liJ. 

E, de feito, só uma requintada má 
fé podia negar verdade tão clara­
mente expressa nas Páginas Sagra­
das, como na Tradição Católica já 
desde os primeiros alvores do cristia · 
nismo. 

Nem admira: se ela pertence aos 
dogmas fundamentais da Revelação 
Cristã!. .. 

!ntima e indissoluvelmente ligada 
ao dogma da Divindade de Jesus, à 
verdade da Redenção, a Maternidade 
Divina de Nossa Senhora não pode 
negar-se sem desfazer, na inanidade 
dum puro mito, tôda a economia di­
vina da Redenção do mundo. 

O que dizia S. Paulo a propósito 
da Ressurreição de Jesus, podemos 
nós aplicá-lo, com igual razão, à 
Maternidade Divina de Nossa Senho­
ra: se Maria não é Mãe de Deus, é 
vã a nossa pregação, vã é também 
a nossa Fé! É vã essa Fé que vin­
te séculos de lutas, de defecções, 
não alcançaram destruir; é vã a Fé 
que bebemos com leite de nossas 
mães, radiantes de nos ver balbu­
ciar, em pequeninos, o doce nome 
da Mãe de Deus; é vã a Fé, tão lin­
damente cantada pelos poetas, tão 
fortemente proclamada pelos prega­
dores, tão estudada e sôlidamente 
provada pelos teólogos. Em vão se 
reünirarn Concílios, em vão lutaram 
com a palavra e com a pêna os inu­
meráveis e invictos campeões das 
glórias de Maria, em vão o povo fiel, 
o cristianismo, invoca a Virgem -
Santa Maria, !tfãe de Deus ... 

.Mas não. São claros demais os 
textos dos Livros Santos para que 
possam sofrer a mais leve dúvida. 

E, de feito, quando eu leio no 
Evaneelho de S. João que aquele 
me,;mo Verbo, que no princípio es­
tava junto de Deus e ~le mesmo era 
Deus, por Quem tudo fôra feito, que 
era a Luz que ilumina todo o homem 
vindo a êste mundo, digo, quando 
leio que êsse mesmo Verbo, chegando 
a plenitude dos tempos se fez carne 
e nasceu de Maria Virgem: posso, 
acaso, duvidar que Maria seja a Mãe 
de Deus? Se Maria é Mãe de Jesus e 
] estiS é Deus, Maria é Mãe de Deus. 

É, afinal, o raciocínio dos Santos 
Padres. 

Ouçamos já o imortal campeão da 
Maternidade Divina de Nossa Senho-
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ra, S. Cirilo de Jerusalém- de quem 
nos havemos de ocupar ainda, mais 
de espaço na Epístola 14, ad Aca­
cium - u Vejo que o Bispo Ataná­
sio, de eterna memória, Lhe chama 
Mãe de Deus, como também os bem­
t-aventurados Padres Teófilo, Basí­
lio, Gregório, Atico e muitos outros 
Santos Bispos que viveram naque­
les tempos . Porque, se Nosso Se­
nhor J est'-S Cristo é Deus, quem po­
de duvidar qt~e Aquela que o gerou 
seja Mãe de Deus?, 

Mas temoc; mais na Sagrada Es­
critura. 

É por demais conhecida a mensa­
gem do Arcanjo S. Gabriel à Virgem 
de Nazaré. 

- «Ave, ó cheia de graça ... 
Tu conceberás e darás à luz um 

que chamarás ] esus. 
O Espírito Santo virá sobre ti e te 

cobrirá com a sua sombra. 
E, por isso, o que nascer de ti, 

Santo, será chamado Filho de Deus,. 
Alguém, glosando estas, aliás ela-. 

ríssimas palavras, faz dizer ao Ar­
canJO. 

- «0 Filho do Altíssimo, 6 cheia 
de graça, Deus como Seu Pai.. será 
tet4 filho; tu serás Sua Mãe, serás 
elevada à grandeza, quási infinita, 
de Mãe de Deus)). 

E, se não fôra abusar da paciên­
cia do leitor insistindo na prova d'u­
ma verdade de que nunca duvidou, 
os testemunhos da Escritura, embo­
ra indirectos, multiplicar-se-iam. 
Pois ninguém desconhece os freqüên­
tes episódios da vida do Senhor em 
que Maria é proclamada Sua Mãe; 
os testemunhos tão solenes do Após­
tolo das gentes:- aos romanos pro­
clamando Jesus Cristo, da estirpe dos 
judeus segundo a carne, filho por­
tanto de Maria, Deus bemdito por to­
dos os séculos; aos cristãos da Galá­
cia, perturbados por judeus menos­
prezadores da Divindade Infinita· de 
Jesus, da Sua Divindade e por isso 
mesmo da. Maternidade Divina de 
Nossa Senhora, escrevendo: «mas, 
quando chegotl a plenitude dos tem­
pos, mandou Deus o Seu Filho, nas­
cido da Mulher)), nascido de Maria. 

Não admira, pois, que, desde os 
primeiors tempos, a S. Igreja, os 
Santos Padres, os fiéis não tenham 
cessado nunca de afirmar, de defen­
der esta prerogativa inefável de Ma­
ria, prerogativa que é a fonte, o prin­
cípio de tôdas as suas glórias e a co­
loca, em dignidade, acima de tôdas 
as criaturas não só existentes, mas 
possíveis. 

Assim é que, já no primeiro sé­
culo, S. Inácio, o gigante da Igreja 
de Antioquia que, devorado pelo zê­
lo da salvação das almas, nos legou 
essas joias primorosas do seu cora­
ção, as suas sete cartas escritas na 
viagem para Roma, onde ia procu­
rar o martírio, porque tanto ansia­
va, proclama, na Epístola aos Efé­
sios, Nosso Senhor Jesus Cristo Deus 
e Filho de Maria, em cujo sacratís­
simo seio fôra gerado, por virtude 
do Espírito Santo. 

Pouco depois, no 2.0 século, outro 
luminar da Igreja, S. Ireneu, afirma, 
por sua vez, no livro ~<Adversus 
H aereses)): - «Aquele mesmo que 
nasceu de Det4S Pai e não doutro. 
nasceu da Virgem ... Filho de Deus, 
Nosso Senhor é, ao mesmo tempo, o 
Verbo do Pai e o Filho do homem,. 

E Tertuliano, da Igreja Africana, 
em frase lapidar e enérgica - ~<0 
que Ela (a Virgem) concebeu, êsse 
mesmo deu à luz... Ora o que 11asceu 
é Deus)) . 

Mas, para que multiplicar os de­
poimentos em favor do Dogma Ma­
riano, tão caro aos cristãos, se êles 
são tantos quantos os escritores, os 
apologistas, os Padres, os simples 
fiéis? ... 

Não admira pois que os cristãos 
do 4.0 século, ao ouvirem as blasfê­
mias de Nes'tório e dos seus cúmplices. 
tapassem horrorizados, os ouvidos 
às suas impiedades e levassem, pelo 
contrário, em triunfo, os imortais de­
fensores das gl~rias de ·Maria. 

Fátima no Brasil que agonizante, assistida ~la Su~ e 
cliversas outras Irmãs. Consegui meemo 
assim falar-lhe e ser por ela reconhecido, 
anunciando-lhe a água de N. • S. • de Fá­
tima que ali lhe trouxera e que por inter- 1 

médio da clita Senhora íamos pedir a llu& 

cura. Deu-se-lhe logo um calicez.inho e ali 
mesmo, acto contínuo, principio • nove­
na. Foi tão surpreendentemente eficaz • 
resultado obtido que a doente, que instan­
tes antes quási não dava. sinais de. Tida, 
começa. com ar de gracejo, se bem que eiii 
tom de lamento, a dizer para os ali pre­
sentes com voz bem inteligível: «Ora eu 
já estava com um pé lá dentro e S. Pedre 
tornou-me a mandar para baixo; antes me 
deixassem entrar de vez, estando como flli­

tava tão bem prt>parada». 
N. Senhor porem tinha outros desígnios: 

glorilicár sua Mãe naquela tão eTidente­
mente maravilhosa interven(ào e poupar 
àquela Comunidade e Congregação o des­
gOsto de terem que chorar a perda de tã• 

Se o que sob esta epígrafe veio publi­
cado na «Voz da Fátima» de Novembro 
último demonstrava bem positiva e evi­
dentemente o progressivo desenvolvimento 
que em Pernambuco ia dia a dia tendo a 
devoçãa a N.• S.• da Fátima e a benefi­
cente e genero~ correspondência da Mãe 
do Céu aos seus numerosos devotos, a 
pouco mais de 2 meses de então estamos 
agora e o entusiasmo sempre crescente 
não encontrou ainda limites, como muito 
menos os encontrou em seus maternais e 
portentosos benefícios a Virgem Mãe bem­
ditíssima. Tanto assim é quanto à pri­
meira parte desta dupla asserçã • que o 
ince;;sante crescimento da devoção mesmo 
quanto à sua parte extrinseca já fez se 
desse maior amplitude ao altarzinho, on­
de, ao menos nos dias festivos, se possa 
em maior escala mostrar aos olhos o que 
o coração dos devotos vai cada vez mais 
sentindo. Vê-se desta forma e sente-se ao 
mesmo tempo o sem parar da devoção, co­
mo se &ente em seu doce aroma o recen­
der das vicejantes flores que, nunca me­
nos de 3 vezes por semana, devotas fa­
mílias ali trazem sempre novas em subs­
tituição umas das outras, mal lhes dando 
tempo de murcharem. 

. estimada Irmã. Melhoras que tais princí­
pios tiveram, que muito é que se fOssem 
sempre mais e mais acentuando para maior 
satisfação de sua Superiora e Irmã.a e pa­
ra cada vez mais esplêndida glorificaçã­
de N.• S.• ao Rosário de Fátima!, .. 

E que lindo êle estava no dia 13 de Ou­
tubro!. .. Qual gracioso trono à portuguesa 
ficou tão telo que alguém só soube com­
pará-lo ao Santo Sepulcro. E clisse bem, 
não porque inspirasse qualquer ideia fú­
nebre, mas porque copiava admiràvelmen­
te o sublime encanto e o fino primor de 
semelhantes tronos em que a. arte rivali­
sa com o bom gOsto. Ao nosso empres­
tou-lhe o céu para forrá-lo o seu azulado 
manto que tanto realce dava à imacula­
da alvura das flores Que de cima a baixo 
o adornavam e por entre as quais à guisa 
de estrêlas numerosas nelas irradiavam seu 
brilho!. .. 

Se bem que menos esplendorosa, nem 
por isso foi menos devota a festinha de 
despedida que a N.• S.• de Fátima se fez 
no Domingo que serviu de encerramento 
aos catecismos para o povo que é de pra­
xe interromper durante os meses de férias, 
Já acomodado à ampliação do altarzinho 
foi inaugurado um novo e vistoso fron­
tal que com o conjunto das variegadas flo­
res e o esple~dor da.s velas constituía no 
seu todo um verdadeiro mimo, cuja lem­
brança não mais se apagará da memiSria, 
ao passo que o coração conservará d~Ja a 
mais viva saüdade. 

Pelo que toca à correspondência da Mãe 
bemditíssima, até que ponto é benéfica e 
exuberantemente generosa, fàcilmente o 
verá quem ler as narrativas seguintes. 

I 

FOra um patricio nosso, de nome Plá­
cido Alves de Faria, acometido de gravís­
sima doença que, apesar de uma solíCita 
assistência médica e dos mais carinhosos 
desvelos da dedicada familia, a nada ce­
dia, ia. apresentando sintomas cada vez 
mais assustadores, chegando a ter a gar­
ganta e a língua em tal estado de inflama­
ção que inspirava deveras compaixão, im­
possibilitado não só de falhr mas até de 
engulir ainda mesmo qualquer liquido sem 
gravíssimo incómodo. Foi neste estado que,. 
um outro patricio, Tomás José Ribeiro, 
o foi encontrar, e tão grave o achou que 
lhe pareceu só por milagre poder-de salvar. 
Lembrando nesse momento de que no dia 
seguinte chegaria de volta de Portugal um 
amigo que lhe traria água de N.• S.• de 
Fátima, animou o doente com a promessa 
de que apenas a recebesse sem demora lhe 
traria alguma a ver se N. S.• lhe restituia 
a saúde, o que os médicos, ou não conse­
guiriam, ou só com muitíssima diliculda­
de o viriam a fazer. Cumprida a palavra 
pelo dedicado amigo, não fez N.• S.• espe­
rar o prodígio, pois tomar o doente as pri­
meiras gotas e começar den~ em pouco 
a sentir e manifestar visíveis melhoras foi 
uma e a mesma coisa com espanto até do 
próprio médico assistente que, sem saber 
a causa, o veio contra tOda a espectativa 
encontrar notabillssimamente melhorado. 
E estas melhoras se foram daí em diante 
cada vez mais acentuando, não tardando 
muito o querido doente a ficar completa­
mente restabelecido, confessando-se então, 
como ainda hoje, sumamente grato pela 
feliz lembrança de tão bom amigo e por 
tão prodigiosa intervenção de N.• S.• do 
Rosário de Fátima. 

II 

No hospício da Tamarineira estava posi­
tivamente moribunda a Irmã Angela, es­
timada religiosa da benemérita Congrega­
ção de S. ta Ana. Fora já dos recursos 
médicos, não se lhe procurava mais outra 
assistência que a religiOsa, tendo sido cari­
nhosamente assistida por diversos Sacerdo· 
tes e até pelo próprio Prelado que tam­
bém lhe quis levar a que com razão se 
podia supor última. bênção de despedida. 
Sabendo quanto era estimada e quão sen­
tida seria a sua perda, acabando de re­
ceber de Fátima um garrafãozinho da 
água milagrosa, tomando dela um frasco 
juntamente com uma novena da mesma 
Senhora fui levar uma e outra coisa à 
doentinha que já encontrei pouco menos 

III 

Em meados de Julho de 1930 px- oca­
sião de um retiro I'Spiritual dado u Filhas 
de Maria do Instit ... o de N .• S.• do Car­
mo do Recife, tive conhecimento do gra­
ve estado de saúde em que se encontrava 
uma ex-aluna do mesmo Instituto, 1e no­
me Ligia., então normalista de 2.• ano. 
Na idade de 16 anos em que se encont:Ia­
va, ainda não fizera a t.• Comunhão, DJ.M 

tão sômente a promessa de a fazer na pri­
meira oportunidade. Acometida de um ti­
fo de péssimo carácter, não foi precise 
muito para que ficasse em estado gravís­
simo. Foi neste estado que a pedido da 
Directora do dito Instituto a fui Tisitar. 
a ver se haveria possibilidade de assiiii 
mesmo a dispô r a fazer a sua I. • comu­
nhão. 

Muito bem acolhido pela famll~. fui en­
contrar a doente em tal estado qne, abra­
sada. em altíssima febre, entre continuad08 
gemidos, de nada dava acôrdo do que se 
passava à roda de si. Com os olhos fito5 
em mim, não tinha consciência de na­
da. Impossível portanto fazer qualquer 
tentativa a não ser por intervençã• 
sobrenatural. Ainda que, por motiv010 
particulares, as circunstâncias não eTaiil 

muito favoráveis, não hesitei em metec 
de permeio a Nossa Senhora de Fáti­
ma. Dei à mãe e à irmã uma novena • 
um frasquinho de água milagrosa que foi 
devidamente utilisada, e, com notável sur­
presa de todos, inclusive do próprio m~ 
dico, a doentinha arribou e pôde mnit. 
à vontade preparar-se e fazer maill tardo 
com solenidade a sua 1.• Comunhão :n& 

Capela do mesmo Instituto em que 110 co­
ração lhe fôra anos antes lançada a se­
mente que tais frutos de bênção, em ~ 
excepcionais circunstâncias, ao diante ha­
via de produzir. 

P.• João de Mira11d. S j. 

O Brasil'~a N.a Senhora 
da Fátima 

Visão lk Luz, Senhora apare~~ 
Em Portugal, barquinha à bei~-tu; 

Levanta je"o· a estetra é co11heeid., 
E à nossa Terra vem desembauu' 

Terra que é 1144, a te"a brasileira , 
Reconheceu-te estando ainda àlim ... 
Se é para todos terra hospitaleira 
Como não sé-lo vindo sua Mãe? 

A ,h corrYam multidões ditosas ... 
Vão receber-te em ânsia febril; 
Na capital caiu chuva lk 1'0Sas 
Com boas-vindos rosas do B1'asil! 

De Po,.tugal-pequeno o amor 111tMr->o, 

O culto e a língua, o sol e o cirt azul, 
Tudo aqui tens no Portugal-imHso, 
Sob o Cruzei,.o mágico do Sul. 

Estrelas de oiro adornam teu vestido, 
Contas de esmalte pendem-te ti& tfUio; 

Contas nas mãos, te ,.eza um povo unido, 
Vinte estrelinhas tens no teu pendão! 

Cotlsigo trouxe out,.ora a independbrc1a 
Vmdo ao Brastl o 1'et de Portugal; 
Vem pois também, Raínha de Clemência, 
E independentes jaze-nos do mal! 

E mats florida a te'rra da beleza; 
Sob os teus pés floriram os serlõe~; 

Quão larga jot convosco a natu,.eza 
O seja a graça em nossos coraç~s! 

(De ~<0 Echo» de Port. 
Alegre - Brasil) 

Este número foi visado pela comis­
são de censura. 
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